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Quero uma placa em seu lugar. Primeiro porque já se foi. E também porque a descoberta 

da solidão é o encontro. Diversas recordações criaram a possibilidade de seu aparecimen-

to.  
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Uma plateia toda levantou-se assustada ante a informação de que eram incapazes de en-

xergar uma imagem verdadeira. 
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Para encontrar uma imagem é precisa saber que ela não está no que nos olha. Ser visto 

por uma imagem é o único modo de saber que ela não está ali.  



O Rosto, transfiguração 
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E talvez então abrir um caminho tortuoso para encontra-la. É assustador, mas imagina-

mos tanto, que perdemos de vista o que era essa atividade. 
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Quando uma imagem aparecer, procure onde ela está. Jamais se desgarrarão de outro, 

pois geram sua própria potência, necessitam desse movimento arriscado. Quando dize-

mos imagem, dizemos do perfil de uma existência. Vasculhe essa maldita caixa preta e 

encontre a verdadeira anterioridade nela. 
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Algo que aponta para o mundo não é o próprio mundo. Esse apontar é um caminho, que 

grita desesperadamente para por fim a confusão: “olhem para o mundo, não para mim”. 



O Rosto, transfiguração 
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